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O ESPECTRO 
Admonet in aon111u et turbiâi:t tctnt imago. 
&rtido Espectro me atormenta em sonhos. 

o =Gno>----

Lisboa, t2 de- abril 
Os aconteo~entoa precipÍti/om"se; e os da 

sem~na ultima foram summamente gravea e si
gnificati vo:s . ..Relatnl-os-bemos tão singelamente 
como elles tiveram Jogar ; que os enfeites e os 
comm~tarios prejudioal'iam a verdade histo
rica. 

.Os m1oistr!Js do· reino, fazenda, marinha e 
estra1•geir11s foram sexta feira a caà'a de sir G. 
H. S.eymour, mini-tao de S. M; B., p~dir·lhe 
o desembarq1.1e de tr~pns ioglP?iRS' @~ funda· 
meot.1$ d' esta kurniliaote supplíca eram - que 
ís10 (a. caus ' min;stcrial) e..tava perdida; que 
uma revulu~ estt.va imm•nente e q11e era irie
vitavel ; que e~1a revolui,:ãu seria esp1<nlosa, 
que se commetteriam roubos, ~ortes, assassi 
nato11; ciue ·.se incendiariam e-asas, ê q~1e a elita 
devas laçíl"9 ge.ral nl'to e~eapari.alb o palacio l).em 
o. pesso"& aa· rainha, que et•t,m at~ o.s mti-is amea· 
çados. 

Sir H . S'eymour1 depois d!"aptoveitar a: oc· 
oasii'l'.o de exprobrar a.os ministr.b.s o.s erros da. 
eua. politica, e de notar o despreso dos consé
lbos que o çorpo diplomatico lh~s dera no inte
resse da causa da rainha, concluiu dizendo que 
a Grã-Br.etanba nil'.o queria de modo nenhum 
interferir n'esta contenda, .e qu.é JlOI' ieQv elle 
não podia ordenar o desembarqµe de força -
que protegeda a pessoa da rai·nnlí. e a familia 
real no c!fso de procurarem agasá.Jho debail'O 
da bandeira britannic:i., e que se o paço. f.isse 
incendiado.., desembarcaria a maruja ingle-za 
para apagar o incendio, c.:>mo ~ra de uso nos 
tempos normaes, assim como o faria para soc
cocrer qualquer edificio publico ou particular 
aroe~çado pelas ehammas . 

N'eata conformidade os agente_s de ~ . M. B. 
manda~atn ,coll6éat• um 'fapÚr aef~Õ~t~ do ,P8ÇO 
das Necessidades para recebêr a rainha. e a sua 
famili11 uo ca110 de julgar necessario acolher-se 
á protecçílo estrangeira, assim como a nau Ca -
nopo foi anehorar defronte da secretaria da 
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guerra Plll'ª acudir, como. à isse sir G. H. Sey
mour;,. ~ ,alpm incendio qlole se atear,s~ nas ~e; 
eretat>ias ou no banco, co1íl.9 os minietros de' 
Lisboa disseram ao da I nglaterra que receja· 
vam vi·esse a acontecer. ~ 

Eis-aqui a verdade, nua e crua, como as cou· 
sas foram. 

Depois d'isto o ex-commandante em chefe 
pat·ece ter andado a esp&lbar pelos quarteis -
que PS ing\ezes de$em.ba1•cavam, 8 que DÍiO ti,. 
~esa·em po1· isSll med·o 011 cal:lrali~taa. A couso• . ' l·•ç-âo é amai·ga. e pouco h'õ11·ro1 a: homem que 
l:iv.ess.e briils, m!lita1· q!le presasse a honra, e 
confiasse na sua espada não proforiria taes pa
lavras. 

A foU1a official boje mo~ra mais resguardo; 
diz apenas que aa força.s navaes aa Grlt Breta
nha 'i>erâ.o empregadas na defeza e seg1U"ança 
da r.ainha e (Ia sua famí!iá . . Sem duvida; mas 
éssa prõt.ecçíto é negaqa. aos seus ministros, e 
á fücçít.e a qlle elles pértéíicem. Essas fçrças 
nlto, estl'io á disposiÇilo dos minist1'9B da rainha, 
estil'.o para a.colherem e dat'.em aaylo a todos os 
perseguidos. O Jo:l'.osiriho, o Castilho, e o Fa· 
rinlio ainda que tragani el-rei na barriga, pa
rece-nos que nllo pertencem por ora á familia 
.real. 

M:11is tudo isto níto é ainda o m~is importan
te. 

E ' publico <J.ue algub.s agentes de$. M. H. 
teeru Q.ado pas~os, para qu~;a_ crise termine sem 
derramamento .de. sangue. ~iro estes os seus de
sejos, para este fim se dirigem todos os seus 
esforços. Os cabrallstas lança:am-se lhes nos 
braços, renunciaram o podei:, e só querem que 
se lhes sãlvem as cabeças oo)llpromettidas. 

Howoso é o eentimetnto d'aquelles cavalhei
ros, e sabemos que e!les• teem pr<rcul'ado meios 
de o realisa~em, fundados sempre na l.)asQ es
sencial e primaria do triaIJ.fo do partido nacio
Dal e progr.essieta. Somos informados de que ou 
partjra ou deve partir 11m official de uma ni\u 
da. esquadra para o Tiaconíle de S& da Bandei-
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rã.a fim i:lteete determinar como <í,uer ·que as rés'olvidoa a àcolamãr a junta do Porto, .e que 
cousas nquem. este fingir.li. e!)nc<,>'rdar coro elles aa:hindo logo a 

O visconde de Sá. nlto póde tratai' com o go. denuncja.loa a O. ('.Jarlos. 
verno de Lisboa. Exautbou.ilo por este só póde Cremos antes n'esta explosão de patriotismo, 
if!lpôr-lhe condiçõe11, e estas aão-c:ollocar tudo que h9Je é geral em todos os animos, do que 
no _ pé em qu~ ~ava ~m 6 de -~utul>ro, roltar emJ)ersegJ'ir o. govel;O a innocencia. 
os pre,soa1 restjJuir" ªª ~a~~nte§, t1tul.os e ~onras , Aq ~~lia~ , oidadãi>s 'não l!(\ube5~m ser revolu · 
aos exau tbo.çaa?s1, d!lsjl~: ps ba,talhg!(~n e çn- c1ona~s. Nãodia.;!'&V:Qluçilo pa_cffica com as ar
tregal' o governo á .Junta do Por.to esperando más na mito. Seríam secundados p:or todos.'os 
q1ella e da< na910 generosidade e justiça. seus camaradas doa outros corpos se S(lltando 

Com estes )lreliminares poderá evitar·se tal- um grito de indignação sahissem para a rua 
vez a effusllo de sangue. Mas isto deve ser appellando para a cooperaçllo do povo. 
p rompto, que d'a.qui a horas póde ser tarde_. Um grande àUst'o se opoderou dá auctorida.-

,Em 2,8 de ianéfro•:o ministr.o 'da Inglaterra de publica, e nllo .é sem fuud111nento. 
réprês~iit'av'ài a'il's·~isellre~ró's 'ffà..flainlià '4fie não As foi•çàs do Atemtéjo es'tli.y piµ-t,e em Mon
foesem tyrannôs 00.lll os prisioneiros de Torres te,..M@r, , matcbaram parte d'ella.s sQbre Setubal, 
Vedras; e o governo não o quiz.o.u:vir: agora ;i.onde.se.aoham com o visconde de Sá, e ou
mudaram-se as scenas ; são hoje os conselheiros tr11- _part.e em Az.eítão, aonde se espera o mea
da ,rainha que aj~elham cobardemenle diant~ mo vilicoode. 
"dó ~mfuist~o britáímico à im!llora-tem aquella Uma força de cavallaria popular perseguiu 
p rote,oção·que negat1am aoa outros! Couaas d'ea- até AzeiH'lo a tropa que d'aejui sahira, e se rt.cpa
té· mundo. va efu Selubal, dlfiifde füg~u á apró~im.açreo1daa 

;ÔI!· horrorêa· ~de ·sangue, os roú'b.os imagina- nossas 'forças .' Um pJqu.ete dE1 30Jomens du ca.
r ios, de que os ministros füigehl 'es_tar poasui- vallaria ll'JÜniclpal éntregou-se·rlõs, á excep~ 
dos, -n'iio terilo logar salV'o ée a opprêsl!!to coo- do 'commanclante. A infallteria fugiu toda. até 
tinúar, e os tira neles nito qufaerem c_eder. O nos- Almada. à'lagotes de soldados aos 6, l O, e 12 

'119 fpovo n!to é sil,ngu'irlario, e se ti'vesse de of- apresent.a.ram-se·nos. O governo man_dou vir de 
fereéer victitiias ao Altíssimo, b'âvia de efou- Alo;ia\la uma. parte ·da sua força. ma.is indeoisn, 
filer :rezéà, m:aie ·puràsfe mais innooenteij. Se ha P.'91>.que receiou que lhe deaworálieásse 'á óutr'à 
-grandes criminosos; a sua. eabtrç?- pertence ao e ftigisse toda. 
carrasco. Esrea fugitivos veem cheios de espanto, e 

O throno da r ainha nllo corre risco com o trouxeram para Lisboa o ~rror de que se nêbam 
p~vo . O Espectro espera que S. M,,, aeguindo o possuidos. Contam mal'avilhRs da h~lleza das 
no~re exemplo ~~ seu pai, ~bdique, porque 1 tropas populares, e refurem que o número d'el-

, :Olo !lCha decente (_1.tre depois da:~~scenas de es- las· é muito gTàhqe.: Noticiaa de h~n~em aav.àm 
·eiifldii,lo OCCÓrrfüa·& IÍO paço, ''uma sênbora. nó- apresentados do góve'lmo perto tle 1'87 soldados. 
lfre -e l:íem edudáda se preste a fazer ·um papel O ex-colide de Vibha.es tem anda.d.o por ahi, 

·~ ficar1a m'al, e se reputaril\ uma ignomínia e em partes tem sido assobiado, A tropa mais 
na pessoa mais infuna. da plebe. Se a regüto estupida, que por ísso é ministerial, tem esta
lliEUs1alta d~ sooiedãdé dá exemplos de tal de- , do no Terreiro do ,Paço, aonde teu+- ameaçado 
vilaeidã&, qu& é oTque S'e ha de éiigir" do povo? e_ .espancado o Pº'i'.'9'· A 'b.uotoriaãdeólío é Í:es-

MÀ'll · e'e o :. po~ telipeitá essat -fr-agil mll'UieJ' ' p~ta<lã., ~· qualqué'r aia. vaé comil.Çb ü'fua tre
qóle 'mio teln ·de augusto senlio a soo desventu- roenda anarchia· N;'\o é"a revofuçã'o ôii'ganieada., 
ra e 11. :indül'eronça ou 'O desprezo, com que tem é-a "<leábarmonia entre ~a 1nesmà. 'giíni\~; porque 
•reinado sobre esse povo gue devia ser seu, lem· andam por ahi tpdos a quererem ser minietl'os, 
bramos ao marido d 'ella que tome conta em si, e a; dizerem ma1 n:ns dós outros. 
poiljú'~ o sell co!ipõ' nili> é mais invi'olavel que. o O q~e era maís vanthjoso 'para a 'caRital era 
,49 FoJg,aza o~ que o do. menino 9ord.f> do Rocio. : orifa'uisàr-se a 'revol'U'~o, qtt~ 6eria"dir,~gid~ co~
·C!ue~ Obl:lduzl'r l>'àtalh'.õ·es éo'l'l'tí·a eíd'a'di\'.'os será venlenteme.ote-,era uruá peça d~e a.11füll111t1a, dt 
1\lfüiima. ou de -um povo ou dos pr:&pr.lds solda" rigida, oon'tra a nu'l'em para a roxnpér,. A crise 
dos, com os quaes ésse povo conta já. pàssava; e renascia ·a ordéin. N'wte entorpeoi-

• Desde o Minho~ Guadiana o p~fa é nosso. monto, ou àntes n'e1ta desel!pera-çãó aem cen· 
A lwra sea:la.está quasi a soar, e o annuncio de tre, bade haver uma serie de desal!Jres, co'm
q~e eSfá f,l'Ox!m·o o cdl~~mcd"m êst:jâ nós o ·ou- lJl.O~ões violentas, e ~male,s (le qu~. o _povo po· 
vimos áa..,bocea il.tfs ·m101stvoe. del.'la ser salvo se t ivesse um rei. Oh 1 como 

u sito felize~ OB povos qtie teem .llm rei !ll.tra 
queih a'fipellar n'estas graodés <íris~! E c6mo 

Bi'sboa está sobre um vulcão. A bisurreição são sem ventura aquelles 'que só s"all'em que 
já:~ntrou os ireus m~. teem um rei quaoati são fuzilados ou qúrui'do àe 

.A!.IJioite pàssada~oram presos 94 soldaclos do lh~ exige a a·ua do(aÇlo l 
bafal.hãó nacioxiaPde attilhéria da Óart'a . l>iz.'ee Goíiitudo demoif"g.raÇas a Deus, p'orque ó Día
qúétd&lat'a.1_.tb ià úm u,ófti~'iál ·qtte <éã'.favm:n rio diz que o·reiüo estã eln soé'ego, 'e .que· 'ôli 
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f!.ff~~tot % lW.e:rdq<U ~em d~eliiiií9 Rara Lis
'hoa 1 l I; Q;:;Sil!lnQio que o goverpo: gua11a' sobre 
o. que toda a ,cl!,p.itljll o,b:ser,va, ou ·c·oritta o qtte 
o'ba-~rv.a, ó · lii.astan te· para ·ctemoí'r:strar o ea'tád'o 
das ·cousas ministeriaes. 1 

'. 

O tractaão do commercio entre Por~ugal e 
In.gla~erça de 3, .dé julho de 1842 e publicado 
no Diario db G,0vetno (n.0 108) d.e 11 diz o se· 
guinte: 

e A.rt. 17;.9 $. M. B. na confor-midacle dos de
sejos íie S. M. F ., e em contemplação ao adian
tamente- em ·gue se acha o systemâ ae lesgiela
çÍ\o e de i(!miníatração da. jusLiç3 ~m Portugal, 
consente, J>ºr este. artigo, em de,'listir do pri
vilegio âo juízo da cons~rvatoria, logo que, e 
\}m quanto os s'n4ditos britaonicps,fo!'am a.dmit . 
lido,ç em Po,rt-qg~f 110 beneficio ile.. garantias si-
1'.llilb.an tes o_µ equi:l".alentes rui qt.te7§osam os· su
bd'itos de ·S. M. F. nn Grã-Br,etànlia, pelo que 
í·espeita a-o proc'esso por jur·a.dds, il nlio: ~oderom 
ser presos sêm um runndado de um magistrado, 
e serem interrogados dentro de 24 hora&, depois 
de presos em B.agra.nte déhcto, e a ser admitti 
dos a fiança, ficando bem entendido qu~ a ou
tro~ resp_#-~~s ~edto os subditoe de S. M;. ~· 
p,ostQs .~m ~QJ;tU'ga). ~10 n;i1is,mo p~ que os sul:id1-
tos p,ortu-gu~zes em to.das as ca:u.S:aa cl. veis ou 
crime'' e"que·.nlfo p!Jder!lo sé11 présos, salv:o em 
caso de.. •flagrante dEil\ct'o, sem ciJ]pa formOA'la1 
o sem um tiiaà.dado nesigicmdo pêhr aucroridade 
legal. 
' «~rt. 18.0 !)çolarn-so por este artigo que S. 
M. B. c~n:liandQ nas garan~ias que são ou p<r 
dem y\11' a ' ~eJ' ~a,dns aos eubditos 1>.ritaonico~ 
p,ela legisJ~Ç:ãp por~U"gµeza sob o ~ctual .syste
ma comliti~~cional, nito reclamará d!~r.a ávaute 
pat•a os su15(11tos britannicol!1 reéidentes em Po1·
tugal pcivilegios alguns de que· não gosem os 
subdltos portugtte.zes nos doniinios p_Qtituguezea 
ou britannico~; licand? ~orém ente~d.ido no Qa~o 
(que I5éus -OlJ:~ perm1tta) em q!1e 11.lgoma com
m,oção po\it~~ proj11dique o etfeito d~~ ?le~cio
nadas g.à'iªI!:h&a qu~ S. ~i, -13. terá .o direito. a 
~cclar,n~r, \1 iestab~le.ci~~nto e ob,§fil'Yancja do,s 
p11i.vilegjos e.eiJidO.J! pelo pr~i;ieqt~ ~tigo e :Pelo 
preoede'ríte.'J 

O caso que o povo inglez preyia, veri6cou
se. O syste_ma constitucional acabou.1 e a com
moção pólitic'a (que Deus pemittfu) reàli.dou-se. 
~ consequencia foi que lord Palmerston man· 

do restabelecer as conservatorií1$, ce!ll o fun
damento de gue tendQ o gov-erno·a;boliao 9 pro
cesso por jurado•, tinha acabado o regímen 
constilucfünã.I, nito temporariariieut~; mas para 
semp~e vencendo o mi11istel'io. 

' > govern0, das Necessidades acceitou submis
so o jugo estrangeiro, obedeceu e-callou. Não 
sustentou que a constituição existia, curvou-se 

·-· 

como e~I!ucho. N!.11im, é que··tod,os cospem n'es· 
ses miseraveis. que. se dizem •ministros. 

. ó arti~ 23 do decr~to de 19 de nov~mbro 
diz: 

«. o eagamento do capital ~ juros das notas 
aproil!Í.ssõrias emittidas pela. companhia confi
•an.ça nacional será t:e' tº pelo ba..oço ae Por.tu
,.gal em prestações de cincp poP cento, 'de trea 
~e"m ~res ·mezes, começabâo· ein 3íf de marçq 
G de 11{~'7 . li 'l 1 ~·» 

O ~tigo 3'1 do mesmo dec~e~o diz.: 

« A. responsabilidade Eartiçular de quaesquer 
e:corporlj.ções ou pesso~~ pur letras ou escriptos 
«do thes.011ro publico, pnove~t..es doe auppri
• mentoe i'eilos ao g,overno desde o principio· do 
«.QJ:)ÍlO â~ ic$:\ió, O~ •por ··notâ~ pr,O~Í$Jti~i°!l8 ela 
cconlpa,nhia c<mflan:~o. !11acional sómente s'e'Rotdf 
.; r~ (áZer eifectiva tios mei;_mos formos presêrí~· 
' toa no artigo 23 para o pagamento Qas re(~r~
' das n.otas promissorias . ., 

Eis-ahi o direito ac~aL Ago~ o facto : 

Os. pol'tado.res das letras ~o. findo contracto 
do ta))àêo 'a.p1·esenfar~ln-se no día primeiró' i:le 
abril ·np e11cri ptorio do me.smo con;traêw· pata 
recebe!e.m .a prhtieir~ p~estàÇnrlo de 

1 c~né~ )>iíf 
cento; e a resposta foi esta : - · « O sr. lfarllo ~t 
1J1q1queira está para Almeirim; o sr. F,9lg11ià 
1es1á no lia~lhio ! ! 1 • 

AssU:n e11tá explicado \l cabi,:a~smo d'aq~~e1 
~oí.s eav.alh~íroa - fizer,am-s~ com~ndan~s 
dos l,la1~lhõea para não pag,fénfas lluàs dtvi
dM,. e o ~'\1nguei1,a º~?~e~e)l ' Wl,8' p_ou~~s"de ~/!" 
vallos ,a.llugados q\.ie Jª fuóu a qíí'e,m 8s hav:ia 
d~do. ·-·· , " ' ' ' 

'Mas que tem os cred,ores com isso? Fw,:am 
burlados p~lo governo qu:e ~ compí-elien<lé'~ 
mal e in.di vid11<m.ente no & 4eç4E;tR, d9 tal?/lC:, e 
confia~~ ; e sl!.o logrados pelo contracto q~e 
uã1> p~g;i. mesmo na conformidade da lei exp,9-
liadgra que ~o.llil}itára. ' 

Ql,commercio vai ·conhec.e!J~~já .ºque, sã.O 011 
cab~al.i)tãs, e o motivo J!Otque o 'sl!.o. • ., 

• 

. O (>if.rip concedeu ~m~Il! a~ J!,§JJedt:'! QS ftlr~ d~ 
cuiade.. Ja podemos dizer - Cftli.iYUmaAú.s sufÍi. la 
temQ$ votQs nos comicios. · 

Veio tãrde a mercê, e o E.s-p,ectro já não carecia 
d'cJJa•, porque podia coffer sem a. licetwa do santo 
offfoio, é 11té ª.Pesar d"cUe. 

O .Diario d1gnnndo•se de fa.llar em nós publica
menle é como aquella preslllllida rifücula do Nico
láu Tolentino que 

Até o rapé reprova 
Chamando-lhe porquidade. 

• 
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E vae fartar-se á alcova 
Do símoJ)te e da cidade. 

1. •. - ctA maior parte das notas ~am sómente 
~em Lisboa porque o estado do remo não per
~lllitte que ellas {lassem para outras terras.• 

O Bs-peclro vai ás Nece8sidades, vni ás secretarias Agora ouvi o que êlii a mesma folha a respeito 
de estado ,.ás estáções da policia, vai aos paiz.e~ do estado do reino:-• O go:verno r:ecebeu 
estrangeiros, vai a toda a parte. O ex-conde do To- «pelo eorroio as mais satísfactorias .noticias do 
jal (que à,indã ha mui(o JX1ueo nos jurou ser selem• ccrein9. Por toda n parte ha spcego. » Ora aqui estâ 
hri.s~) é o encarreBªcJo ·qe o r~metter n S . . ~~. e~ 'º socego a cltusar .a1deprccul'ção. das notas fàiendo 
J)1ar10 tem-no des'd'e'ttsuj!. pubhCj);ção·. A rainha foi ·'()OJIL ((!1e cllas niio passem p.l)ra.as 011tr.as terDns do 
quem i-mpoz nquêlla:terefà ·ªºsr. Joúo de 0liveira. reino, para onde nunca passarâ.Ju mesmo quando es-

Estamos poi$ competel)temente auctorisados, e o tiveram· ao par. · 
nosso direito é tão bom ou melhor ([Ue o do J)iario. Resa-nos não podermos commemorar t.oda'S as ou
As.suas habilitações são como as do .Especl1·o e J>Or tras cousas âs qlmes se attribue o depreciamento das 
isso podemos tracta:r de igual para igual. notas:- bastará dizer que agora ~e confessa que as 

l\econbeciâo a..<:Sím o nosso direito vamos dar uma gruss8:5 sommas q~e vão pa.ra_ o exercito,11ão refluem 
correcção fraterna ao f)iario e ao governo. á capital, como nao ha muito se asseverava que re-

Temos '1ma grru'Jde.Joleria dectetalla polo ex-conde flqjram - que os pés-frescos, deDH!gogos, republi
do Tojal. O Es-peclro é tentado com o tal joguinlio, canos e miguelistas são accusados de ireru aos ca.m
é uma das suas :'ra{]!lezas, ó o vicio ordinnr10 da gen- histas com massos de notas para saccarem prata, 
te pobre; e uma cautelinha é o óbolo da esr,erànça atterrar os mesmos c~mbistas e ~aier suI!ir o agio, 
que nos faz sonhar delicias desde que nos hnbtlitamos em quanto 11.s potencia$ moneu1r1a·s tia situação se 
até á extràcção,. dei"J.am fiaar em casa em vez d'h:em levar o seu me-
~ntramot .PQis.nn ri(tr .. Mali quando ando n ro- talAOS mesmos cambistttspara frustrarem osnianejos 

da ? .Eis-ahi 11ma ,cousa que esqueceu. Á.owle m6r& iíos pobretões das notas. 
o .P~o Qu.en~e e o C!lm.peão que teem de vend~r OJ~ .. ~il)arnos aqui porq11jl só q1.1iz.emos expor a dout~i
bilbetes? Ou corre ~ssõ pela mão das srs. Caslilhos, na ·do gover.no, concluindo ~or obser.var·qneno J)ra
que vendem por abi bilBetes das loterias alemães, rio d'ho.je vem no1<ado o ag10 das notas a 2$400 rs. 
que nunca de lá vieram, e fazem listas na lypogra- - Este é o mel.bor argwnento. · 
fia do gratis com a desventura de sair sempre em 
branco a sorle aos paÍiius que lhes compram os fati-
dicos bilhetes? 'tem corrido hontem e hoje a noticia de que se 

Dizem-nos gueo José.Maria de So11sa toca a roda, desc:óbrifa em Bespanba uma forte conspiração con-
o Perna de Páu tira ·a ,sorte por ser innote.nte, tra a: rainna Isabel , e a favor do duque da Montpen
e José Cabral fôra chamado para lêr o numero. São sier. Assevera-se acharem-se-presos o GomalezDra
tres snmmidacles. qne_ dão garantia~ de inteireza. Os vo. e11lguos dos patusc~s do mirtisteriQ transacto. 
discipulos d' estes, gue são 1mn1erosos, são cautc- Os nossos cabralistas dízem, pelo .conti:ario, crue 
lei'r'os. · houvera alli uma grande r.evolução, :em virtude da 

:Ó .sovêr:no. con.~lle ,áos compraclor~s lt~13' di- qüãl népl!Zeram a rai!111~ Isape1:, proclaruafain a ir
mrl)u1ç.ão na _1mp~tt~ne~p. do preço dos b1t~e,tcs · m1i, ~asada com_ o' p~111c1pe francez, f} ;i.cre.s.c.entam 

· so~!mdo a maíor ou merror compr-a de !>O para CIOl~. cuie o G~bral nao o estranho a~~ acoiitemment?, 
Assun abona 20 por cento ao'S que comprarem ma~s tirando Jª vanta~em d a sua cumphm<}.ade, porque ia 
400 bilhetes O Espectro. aT>ranjoo 1llll8 companlua entrar um exercito de doze mil castefbancís em. Por
que toma 1:600 bilhetes para lu<!rar no abat1menCo tugal contra a juntn do ).>orlo, e a fa:vor doJlliniste-
6:1.tt~OOO réis, gue é uma boa pechincha; mas riQ. 
d'aqni resulta a de!ilruição do plano, porque os 125 ~ãQ nos admira que a facção de Lisboa e Co~ta 
mil bilhetes, com este..s abatimentos, não produz.!!m Cabral se achem comprommcltidos na causa contra 
os dous im1 e quatrocentos contos que tem de se re- a rainba.d'Hespanha. O HerQldo denUllj)ÍDu:esta curo
partir. .. _plicidadé, quando escreveu que os dois partidos se 

Estes erros palmares mos~ram .que i?to ou é su)l1ma- d~viam unir e conspirar pa.ra. q_ue nos élpjs p~izl}S 
mente est1:1lto, ou é uma t!anqmberma. do governo, triu.tQP,hassêm os mesm~$ t!J:•llélp10~. O"': se. os mo
que se assnnelha ·aess.es·finol'lo~ qnc rifam o cavallo él,era:d<~sd'Hespa'nha quer1nmmtener1r aqm,a favo.rdo 
laiarento que não pod,em -v.ender nn reira.. . n:rini~rio, não· espanta (ftle ·o nosso :mfüisterio quei-

A.s ;l).~oripções .da lotel'ia ve~cerãO juro, m.as o ra. .. interrerJr nn Hespanha para·d,1$1hroo:i.r1a r.aiil.ha. 
,ca.so é q~e q!tem Ih'? b'il. de pagar. ~ a jun~a do c~e- , l\fas ó qúe é verdade é que nãó v-irá .ãqui·nei~1 um 
cl1to pu,blico que es~ fall1da, nem ija receita legal- $0 nespanhol armado, porque nem o go,v,erno da na
ment~ applica.da para símilbante pogaíneilto . ~ ção visi'nha CJl!Jlr isso, nem a Ioglat.e~ra o ciínsente. 

~las 1sto é. para acr~cljtar as nola_s, .e as notas Q ll!lic~ exercito d'.9e'spanha que aqUi temos é o dos 
estão depr.cc1adas·, segundo o D1ario, porque aguaderros, ruas armado só de saco e cáneco . 
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